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A Arte de ser Caixeiro 
(Ferreira da Rosa) 

Historia-Segundo a Historia, as primei­
ras occupações do homem foram a caça e a 
pesca. f.m seguida foi pastor dos animaes 
que domesticava. A Agricultura veio depois 
amenisar-Ihe os costumes que o trato com 
as féras endurecera. No cultivo da terra as­
sociaram-se os homens, uniram-se as f_mi­
lias, e estabeleceram-se relações novas, e 
houve permuta de interesses. Do convivia re­
sultou um estado perfeito; succederam-se me­
lhoramentos no empenho de conlortar a exis­
tencia, desenvolveram-se as faculdades intel­
leetuaes do homem no esforço de desenvol­
ver e aproveitar as forças da nat;oreza. Quan­
do, n'um immenso povoado, de montanha a 
montanha, de steppe a steppe.. ｴｯ､ｯｾ＠ plO­
duziam; empregando cada qual a sua aolivi­
dade, e revelando cada qual sua aptidãO, a 
uns grupos de familias sobravam artiges cue 
a outros faltavam. Assim, uns tinham de maís 
!ruetos de seus campos, outros possui ·.m de 
sobrH pelles e carne de animaes. T ornou­
se n' esse momento indispensavel effectll3r a 
troca; e d'essa troca nasceu o Commercio. 

Esta palavra do latm: Commercium; cu no 
(com) e mer, mercio (mercadorias,) exprime, 
pois, historica e lexicologicamente, troca de 
diversos productos da natureza ou da industria. 

Com o tempo e com o trabalho augmen­
taram as producçoes. 

A simples troca foi se tornando difficil, 
succedendo, por exemplo, ao individuo que 
procurava trigo encontral-o em maos de ou­
tro necessitado de causa que elle não pos­
suia para fornecer-lhe. Fez-se mister de uto 
valor intermediaria que o individuo recebesse 
pelo seu producto, e com que obtivesse pro­
duetos do labor alheio. Assim !e originou a 
.7«:oeda. 

conchas chamadas cauris para representar 
seus valores. No Mexico serviam-se os na­
turaes das sementes de cacáoeiro. Ha nove 
seculos, na ilha de Rugen, Baitico, a tela 
era a uni co meio de geral permuta. 

Em Nova Granada corriam como moe­
da novellos de lã ou de algodão em fio. 
No Estado de Minas Geraes, ainda em 
principios do seculo XIX, seviram-se tam-
15em de panno charrado de algodãO; e, de­
pois, de certas ' ーｯｲ ｾ ￵･ｳ＠ de ouro em po, 
envolto em papel, tendo, ate, curso legal 
e valor fixo. 

Entretanto, desde os mais antigos tempos 
os metaes <'pparecerr, fracionados e recor­
tados, como signaes representativos de de­
terminados valores. Moysés, por exemplo, 
relere que Abimelek deu "mil peças de 
prata n a Abrahao (I) Pretende Herodo­
to ql!e foram os Iydios os primeilos que cu­
nharam mo da. Os gregos serviram-se por 
muito tempo de moeda de cobre, sem cunho, 
Mais tarde cada povo ｾｭ｡ｲ｣ｯ ｵ＠ sua moeda 
com um emblema particular indicativo da 
sua importancia. 

P",ece que, por ser o gado uma das mer­
cadorias mais importantes, fOI a cabeça de 
boi a pnmeira marca impressa no metal a­
moedado. Em consequencia d'isto, ao dinhei­
ro chamal'am os romanos pecuoia, de pecus 

(gado). 
A 'nda hoje le allude a "recursos pecunia­

rios" quando se quer alludir aos recursos ex­
pressos em dinheiro. T ambem, porque a pra­
ta foi durante mllito ｴ･ｭｰｾ＠ o metei preferi­
､ｾ＠ para a m1ed,gem, ficou entre muitos po­
vos o h. bito de chamar ao dirlheiro praia. 

Assim é que os hespanhóe. empregam o 
termo plala, os romano; tinham a palavl a 
argentium, os francezes têm o ,vocaboló ar­

genl. 

Com a moeda surgia a necessidade da 
Medida; e foram escolhidos então como 
typos de medidas de extensão as partes do 
corpo humano: o pé, o cavado (desde a 
ponta do dedo maximo ate o cotovello), a 
braça (de um a outro extremo dos dedos, 
com OI brat;os abertos). Tambem foram 
creadas medidas para avaliação dos grAos, 
e o peso entrou 'como elemento avaliador 
de outros proouctos, (Ca\cutava-se segundo 
a força necessaria para levantai-os ou sus­
tenlal-os na mao.) Variaram consideravel­
mente os objectos escolhidos para seI virem 
de mli.eda: serviram ｣ｯ ｮ ｾ ｨｩｮｨ｡ｳＬ＠ sementes, 
pedaços de madeiras, sal, peixe, etc. Logo, 
porem, que os homens começaram acanhe· 
cer os metaes , e a trabalhál-os, viram que, 
ihlre todas as substancias que a natureza 

1" ollerecia, . eram a mais duravel, a mais 
uh. a mais rara; I" fizeram com elles as su­
ads moedas .• E' sabido que sobre a costa 

e Guiné os naturaes serviam-se de umas 

Quanio ao ou;·o, a maiô antiga moeda 
portugueza que se conhece feita t1este me­
tal e o Maravedi, de D. Sancho I (1151-
121 I. Essa, e a libra de prata que jà exis­
tia no t.!mpo do c 'nde D . Henrique , foram, 
com suas subdivisões, as do Reino de Por­
tugal ate D. Alfonso l\l (1246 - 1276). D' 
ahi por diante sollreu a moeda varias alte­
rações com E. Diniz, D. Aflonso IV, D. 
Pedro I, D. Fernando I, D . JOãO I, e D. 
Joao V, recebendo cunho propriamente por­
tuguez. No Brazil circulou .empre a mesma 
moeda que tinha curso em ｐｯｲｴｵｧｾＱＮ＠ D. JOàO 
VI ainda adaptou a moeda de prata de tres 
patacas, que era o Peso ｨ･ｳｰ｡ｮｨｾｬ＠ sujeito a 
novo cunho. O papel moeda, porem, aher?u 
completamente o nosso sys!ema monetMIO. 
substituindo a moeda metalhca por htulos fi­
duciarios, cuja depreciação se accefttua mais 

e maIS. 
I (Continua) 

Coronel André Wendhausen 

Deu- nos â honra de uma vulla o illul­
Ire sr. cel Andre Weodhausen, nome dOI mail 
acatados rio alto commercio do n0110 Estado. 

S. S. veio agradecer ao Boletim as refereD­
cias que lhe foram feitas em oosso ultimo 
numero, encorajando-nos no proleguir com 
a acção efliciente e louvavel do nosso orgam. 

Somos nimiamente penhorados pelai pala­
vras de animaçao e conforto com as quae. I. 
s. envidenciou, mais uma vez, a lua limpa .. 
thi. pelo Boletim Commercial. 

Os nossos Mnniéipios 
o J30letim Commercial sempre interelsado 

por tudo que intenda com o .. progrelso de 
nosso Estado planeja para o proxi mo anno 
uma .ene 4e. J;'ubliCfÇões divulgadora. dOI 
nosso. mUOlClplOS. 

O E.lado, bnlhante vespertino que tem 
.empre palavras de applauso. para todol 
emprehendimentos valiosos, assim se expressou 
sobre esse nosso plano de divulgaçãO dOI 
valores que possuimos: 

Um plano de divulgação dp 
tlBoletim Commercíal" 

/ 

De ha muitos que os nossos ｢ｲｩｬｨ｡ｮｴ･ｾ＠ col­
legas do Boletim Commercial pretendem 
realisar um trabalho de propllganda dos DO$lOI 
valores 'na esphera commercio agncola indus­
tnal, em continuaçao áque\la. exce11entel 
reportagens sobre as M.sas industrias, publi­
cadas nesse interessante orgam commercial. 

Agora, apparelhados para a execução de 
um plano de grande alcance, o. nosso. es­
lorçados confrades destribuiram circulares á. 
Superintendencias ｍｵｮｩ｣ｩｰ｡･ｳｾ＠ pedindo os iD­
formes necessarios para as publicaçõea divul­
gadoras que pletendem fazer pelas columna. 
do seu já utilissimo quiOLenario. 

Cada numero do Boletim terá um supple­
menta dedicado a um Municipio do Esaado, 
trabalho que será dividido em duas partel: 
primeira, constando de notas succintas sobre 
a historia, sih:aç;\o, limítes, extensilo, popu­
laça0. aspeeto physico, 1I0ra, fauna, mineraes; 
.el ras, rios, ilhas :elc, etc. - a segunda com­
põe-se de imformações sobre o desenvolvi­
mento do Municipio, o que el/e i, seu valor 
social, industrial, commercial e agricola. 

E' intençãO dos illustrados redatores do Bo­
letim reunir, ROr fim es.as pequenas monogra­
phias em urrt interessante volume que será 
um fiel repositorio de informes valioso. so­
bre a Vida Cathanoense. 

O Gslado, sempre prompto a louvar a. a­
preciaveis iniciativas, lolga em applaudir a Ｎｩｾ＠
deia dos eslorçados ｣ｯｕ･ｾ｡ｳ＠ do Bolellm 

Commercial. 
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No obstante esses revezes podeQ.. ...... 1'. '-' 
que, entre nó., a ｾｵｬｴｾｲ｡＠ do milho Dio 

J I' J J L' do modo por que e le.ta na Arcentina 
(Conlinuaçdo aO 00 ro.so ",/uao ao.! $". uCla- d I d S E. '1' 1"_ •• II 

o milho -Hoatem o. redactores do Boletim esti- I 
__ em CODferenciudo com o exmo. dr. Jo­
.. Boiteux, illustre sec:rmno do lnteri\lr e Jus­
tiça, 'IlIe louvou • idé. dos nolSOs confrades, 
prallim"eudo-lhe. a. sua. sympathias por tao 
"aliOIO emprehendimento. 

Roda J' R I Go obre we pre- qun O pa avras o nr. ml la '-AlIe o 
no a unro, e au m'" • 'consiste. em lançar a ".emente á t«,rra e L. .. _ . 

do.sa cereal.) Ih uucar .a co elta quatro ou . c.nco meze. mail tardei. 

Importaocia ecooomia do milho Cresce di. a Ｎｾｮ｣Ｌ＿ｲｲ･ｭ＠ para Isto, ｾ｣｣ｲ･ｳ｣･ｮｴ｡＠ aquelle ci-

o Boletim Commercial e n. 
na ｅ､ｬ｣ｾｩｏ＠ ExtraordinurlíL 

Completando a I' de Janeiro pro­
ximo um anno de vida no jornalismo 
catharmense, vida toda ella devotada 
aos interesses do Commercio, Industria 
e Lavoura, o Boletim Commercial fes­
tejarà esse dia offerecendo aos seus 
leitores e favorecedores uma edicçao 
especial. caprichosamente preparada. 

A Direcçao resolveu estabelecer pre­
ços excepcionaes para annunciol. desta 
edicçao, obedecendo a seguinte tabel­
la: 

I I?agina 20$000 
meia pagma 10$000 
um quarto de pagina 5$000 
um oitavo de pagina 3$000 
Annuncio. de cinco linhas, como os 

do Indicador do Boletim, 1$000. 
Esperando o vslioso concurso do 

Commercio e da Industria, o Boletim 
Commercial antecipa-Ibes os seus agra­
decimentos. 

N. B. A Edicçao Especial comme­
morativa será tambem distribuida gra­
tuitamepte. 

-O governo dos Estados Unidos comprou 
ao zelador de bens de emaDieiros pelles ava­
liadas em alguns milhões de dollars e perten­
centes a diversos negociantes de Leipsig. AlIe­
manha. O governo pretende estabelecer o con­
trole do commercio de pelles, ･ｳｴ｡｢･ｬ･｣ｾｮ､ｯ＠
uma grande industria nos Estados Unidos. Antes 
da guerra o commercio de pelles nos Estados 
Unidos não passava de urna agencia de compra 
e embarque para os negociantes a1lemães . 

P:o- industria _ de tingir pelles de phoca, que 
antigamente nao se fazia senão em Leipsig ou 
em Londres, faz-se hoje perfeitamente em Nova 
York e S. Luiz, 

-Em 15 de maio foi iniciado o primeiro 
serviço poltal aereo dos Estados Unidos rea­
lIZAdo entre Washington e ova Y ork. ' 

d
.. . d 'Ih mundo inteiro dadao, d,versos lactores mherelltes ao meio' a 
la a Importancla o ml o no . d Ih ' d 'd . . ' 

devido á extraordinaria multiplicidade de seus IOcerteza a co. e.ta eVI a ao •. mu.tol &cc.den-

empregos. 
. Nos Estados Unidos a cultura desse cereal tem 
um assombroso desenvolvimento, :b .. tando dizer 
que são a1li conhecida. mais de mil variedades. 

Na Argentina, a extensão cultivada com mio 
lho, e que excede a 4.203.000 de hectares . só 
se inleriorÍla aos 6,261.000 de hectares occupa­

tes a que esta IU)elta, restnDimdo ao minimo 
as despezas, para limitar-se ao minimo prejuizo 
no caso deslavoravel, explicam o phenomeno o· 
bservado> 

Aqui os ｉｾｶｲ｡､ｯｲ･ｳ＠ vigiam as plantações e no 
caso de accldentes, como enchentes, appareci­
mento de gafanhotos, pragas da curuque,ê plantam 
replantam e muitas vezes quatriplantam as Ｎｵ｡ｾ＠

dos com o trigo. 
a grande Republica do 

c.ereal de maior consumo. 

Prata e o milho o glebas 1. .. 
Rendimento do milho A resp"ito de rendimen· 

to do milho no Brazil disse o Dr. Assi. Brazil Explica-se isso pelo grande numero de em­
pregos a que se presta a preciosa graminea, co­
mo veremos rapidamente. 

o) Fo"agem-Pode.se dize\ todo o milho"': 
palhas, haste, espiga, I"ih", sabugos servem de 
forragem. 

As folhas conservadas no silo são especialissimas 
para o gado. 

A haste picada ｰｯ､ｾ＠ ser ensilada. 
A espiga inteira beneficiada em apparelhos cen­

trifugos, já em uso no BraZll. da um alimento 
de primeira ordem para os animaes. 

h) Na therapeulica- A barba do milho e 
um excellente diuretico. 

Do extracto do milho se faz um xarope de 
elleitos medlcinaes muito s"",ros. Na pharma­
copU emprega-se certa larinha de milho como a­
naleptico. 

c) A/coai de milho - Do milho fermentado 
extrahe-se optimo a1cool de variados usos in­
dustnaes. Em Pinhaes, proximo a essa Capital, 
esta o Snr, Guilherme Wei.. construindo uma 
fabrica em que pretende preparar a1cool de 
milho para o commercio. 

'O que se chama um alqueire de terra ｮｾ＠
Rio Grande, é uma area de 50 braças de fren· 
te por 100 de fundo, o que e o mesmo que 
dizer 24.200 metros quadrados ou 2 hectares e 
42 ares. 

'Esta area, sendo de boas terral de malto, da 
commumente 600 mãos de milho de conta, com 
a sementeira irracional que la se faz. 

'Uma mão de bom milho pode dar a/é 2 
quartas. o que e o mesmo que dizer que du .. 
mãos podem dar um alqueire (medida de capa­
｣ｩｾ｡､･Ｉ［＠ mas ｯｲｾｩｮ｡ｲｩ｡ｭ･ｮｴ･＠ são necessarias duas 
maos de bom mIlho para 3 quartas de grãos. 

'Ne.te caso, as 600 mãos de alqueire de ter­
ra (medida de superficie) produzirão 900 quar· 
tas, ou 225 alqueires (medida de capacidade). 

'Com" este alqueire Ｈｭｾ､ｩ､｡＠ de capacidade) 
eqUIvale exactamente os 36,27 litros . O rendi­
mento de alqueire (medida de superficie) e 
8.160.75 litros.' 

A producção das nossas terras, ' mu/a/i., mu­
/andi. é essa, como veremos na segunda parte 
desta ubra atrivez do resultado de inquerito que 
fizemo,. 

ti) ,/Issucar de milho - Da haste do milho 
e possivel retirar-se assucar . 

e) Café de mi/ho - Torrado e seccado o COISAS LEVES 

milho ｳｾ｢ｳｴｩｴｵｾ＠ o cafe, com a vantagem, s(gun­
do Ass.. Branl. de não excitar tanto quanto a 
essencia da celebre .:ub.acea. 

f). Cerveja de miLho - Convenientemente sub­
mettldo a processos de maltagem o milho da 
cerveja, semelhante á que se obtem da ·cevada. 

g) 'Produdo.! aLimen/ar", - Do milho extra­
he·se a ＢＡ｡ｾ･ｮ＿＠ uma das mai. delicadas leculas 
que. e hOJe ｉｄ､ｬｳｰ･ｾ ｷｬＧ･ｉ＠ nas manipulações culi· 
nenas do mundo IOtelTO, O fubá de que se 
fazem a polenta. sopas, o matalome, bolachas, 
son.hos e bolos sem conta e um dos productos 
maIS ｶ ｵｬｾ｡ｲｬｚｬｬ､ｯｳ＠ do milho.) 

O bom livro, alem de todas as suas qualida. 
des de encanto e de seducção, da· nos tambem 
a volupia da pos ... Ha livros que a gente não 
se contenta apenas em ler ; quer sempre tel·os 
perto de si, ao alcance da mão e da vista. E' 
a volupia exterior da posse. Todo o nosSO de­
sejo e folheai-os, abril·os indifferentemente, 
num ponto ou noutro, lêr um trecho aqui, ou' 
Ira adiante, mas conservando-os sempre bem 
perto de nós. ' 

Eu tenho na minha bibliotheca tres livros 
assim: Mme. :!3ol1aty, de Flaubert, Mocidade 
Morta. de Gonzaga Duque e a Ar/e de .. r cai­
xeiro de Ferreira da Rosa. Do mIlho se laz uma farinha de bijú de 

enorme ｾｯｮｳ ｵｭｯ＠ entre os sertanejos. • 
.Do mIlho verde se faz pamonha, delicipsa Ｍｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾ＠

mIStura para o cafe da manhã. p 
Delle se pre;>ara a cangiquinha, que nada fi. reços de passagens nos vapores do Lloyd Brasileiro 

ca a dever ao fam?so manjar branco das mezas 

O sr. presidente da Republica assistiu as 
ceremoruas inauguraes. As primeiras malas 
continham 6 .600 cartas. Ha uma parada em 
Philadelphia. O. aeroplanos saem de ova 
Y ork .. 11,30 e devem chegar a Philadelph,a 
ai 12,30 partindo immediatamente e devendo 
chegar a Washington as 14,30 horas. 

O tempo total de trajecto entre o ponto de 
partida e o da chegada e de 3.30 hora., que 
ｲｱ＾ｲｾ＠ .. nta uma grande reducção &obre o tempo 
eXJgIdo para o transporte por trem, que é de 
6 a 7 horas. 

rocas. Do mIlho. aanda se fabnca a cangica, Por/os 
forte e sad,o alamento, e a quirera que, nas Lagul\a 
toscas meslOhas cabocla., apparece como canja Itajaby 
ou sopa, fazendo as vezes de arroz. 5 F . rancisco 

Doenças. e pragas. que a!acam o milho A'. ve· Paranaguá 
ｺｾＮＬ＠ os graos ､ｾ＠ malho são atacados de uma mo· Antonina 
lest,a cryptogamlca, o carvão que causa não pe- Santos 

'a. Classe 
15$500 
30$900 
37$200 
43$300 
43$300 
77$600 
92$000 
92$000 
99$200 

129$200 
157$000 

3a . .classe 
8$300 

15$500 
20$600 
25$800 
25$800 
39$200 
39$200 
25$800 
30$000 
39$200 
43$000 

Pretende·.. extender este !eoviço aereo ate 
P,ttsburgo, Cleveland e Baston. 

Mandae reservar jà um 

no Boletim, edicção especaal 
de Janeiro, para annunciar a 

ｾ＠ cala ou indl!stria 

logar 
de 1° 

vossa 

quenos pre)Ulzos. 
Da lhe t b d 

Rio Jonel' ro 
- ,am em, uma sorte e ferrugem-

puccinra maydi. . Rio Grande 
Atacam:no, cau5élndo. nào raro, serias estra- Pelotas 

Diree/oria, em '8 de Selem-

go., lagartas que os nossos caboclos denominam Porto Al.egre 
curuquerés. O gafanhoto, quando apparece ｾｯ＠ Montevídeo 
tempo das plantações novinhas , devasta as. As Reuniao da 
chuvas de pedr ... e geada, as soalheiras que re· bro de '9/8. 

l
sehccam o solo, prejudicam, por veze., os ml·· ｾＭｾｾ ＭＭAJae5 . ｾ＠ ..... ｾｾ ｾｾ＠ ｾ＠

PUdimpó Limão: Sabor ao verdadeirO limão. 
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Expediente: 
O Boleti.m Commerc!al e de diltribulção tra­

tuita. Pubhca todos os mformes commerciaes que 
lhe sejam enviados. 

Annuncio.; serão cobrados. mens.lménte na 
base de 80 rei. por centimetro quadladro.· 

Pela ｡ｧ￧ｾ｣ｵｬｴｵｲ｡＠
iDo I 
, IlJU gação e Comelho3 

Cultura da cebola 

Terrerfn - A ｾ ｯｬ｡＠ não gosta de terreno de­
masiadamente argilloso: requer adubos muito cur­
tidos. quasi no estado de terriço e boa terra ve­
getal. A humidade excessiva prejudica muito es­
ta cultura. sem todavia dispen,ar no sólo uma 
certa humidade. Antes de amanhado o terreno. 
deve ser regado . se não possue bastante lentura; 
cobrem-se depois com uma ligeira camada da a­
dubo bem curtido, cavando-o logo e armando-o 
em canteiros. 

A cebola gosta de uma terra leve, branca e 
rica em humus: os sólos argilloso. conveem a­
penas a um certo numero de variedades de ce­
bola roxa . Se a terra em que tem de ser plan­
tada não foi anteriormente adubada com fartura. 
a nece •• ario não lhe regatear estrum.!.. introdu­
zindo este na terra com grande antecedenci. para 
que o adubo tenha tempo de .e decompô r . e. 
tornando-se assim lacilmente assimilavel. I"meça 
a planta um sólo lecundo que:active o crescimen­
to do bulho. 

O adubo deitado á terra com grande anteci­
pação póde produzir outra cultura :por er..mplo. 
em Portugal. especialmente no Sul. usa-,e plan­
tar cevada ou centei". ou mais frequentemente 
um bom nabal. , 

Sementeira - As cebolas •• 0 reproduzidas 
por sementes ou mesmo por bulhas; a variedade 
catawissa do Egypto. só se reprodu L por bul­
bilhos. 

A sementeira pó de ser leita em canteiros ou 
em logar definitivo. 

A plantação em logar definitivo não ｾ＠ a 
mais convenit:nte. porque os bulbos se desenvol­
vem pouco. Na grande cultura. .emea-.e a 
lanço. porem .este methodo difficulta o. cuida­
dos que convêm dispensar as plantas. 

A ｳ･ｭｾｮｴ･ｩｲ｡＠ em canteiro para tran.plante 
é amai. aconselhavel; entretanto. ha quem 
Use .emear em logar definitivo. aproveitando 
os pequenos bulbos d.essa colheita que são 
novamente plantados em Março e que adquirem 
""m grande desenvolvimento. 

A. semente •• que se ｣ｯ｢ｲｾｭ＠ com uma leve 
camada de terra fina. bem adubada. nascem 
em 15 dias e as mudas são tranplantadas para 
o logar definitivo. quando têm as duas p,imei­
ras folhas. a!tingindo. nessa edade. à altura 
de 10 a 12 cms. 

d
. A plantação póde .er feita em linhas equi­
IStantes de uns 40 cms ., sobre as quaes .e 

dISpõem as mudas a distancia de uns 15 cms. 
E' muito conveniente ･ｳｰ｡ｬｨｾｲ＠ cinza sobre 

o sólo após a transplantação. 
Epoca da sementeira no Brasil - Na Europa. 

aonde ｾｸｩｳｴ･ｭ＠ estações bem divididas. qualquer 
ｾ･ｭ･ｮｴ･＠ tem sua epoca determinada. No Brasil 
ISto varia de Estado a Estado e tambem na. d,­
versas zonas do mesmo Estadã. Em Santa Ca­
tharina devem ser plantadas de Julho a Agosto 
e colhidas de Outubro a Novembro. 

Transplantaçiio _ Quando a. plantinhas têm 
a grossura de uma' penna de ban.o . - de­
c1.ra o dr . Paulo de Moraes. no seu :l{ovo 
<7rranual de Agricultura P,alica Luso-Colonial, 
que ê Uma verdadeira encyclopedia de horta. e 
Pomares, - transplanta-,e para canteiros prepara-

do. e eonvenientemente adubadol. e anr..doe 
em reg_oI e em margenl. Na OCGlliie de as di.­
p?rj ｮｾｯ＠ devem ser arrancadas do alfobre com 
VIO encla. m.. sim abrindo um rego fundo em 
Um do. lados dos canteirOl. e destacando OI pel 
com terra. que o cebolinho I.rga na acua em 
ｱｾ･＠ se. deve lavar antes de ser tranlplantado. A 
d!,tancla a guardar em todos o. selltidos e a j. 
CItada. ｾｭ＠ trabalhador abre o rego com o Ia­

cho; o ajudante distribue a planta pelo rego, a 
quaJ e coberta com a terra que le desloca ao 
abm do rego .eguinte. Feita a plantação. diri­
ge-.e agua para o rego destinado a irrigação. 
e. fazendo-.e pre .. ne.te. com uma pa espada­
na-.e agua para dentro do! canteiro.. .6m de 
collchegar a terra ao. bulbos. Um hectare 
requer. entre 50.000 e 100.000 plant.s. isto 
e. ma .. ou meno •• meio kilo de sementes. 

Cuidados cDlturaes. Á. limpa. quando se tor­
nam preci.... e continuas .. chas para afofar a 
lerra . .ão os cuidados neces .. rios na cultura da 
cebola. 

Para lavorecer o de.envolvimento das plantas 
e augmentar Ｎ･ｮｳｩｶ･ｬｭ･ｮｴｾ＠ a producção podemo. 
ｦｾｺ･ｲ＠ alguma. rega,. 'lu.neo e,.a •• e tornen pre­
cISa. e podemo. tambem d"trib"ir uns 200 kg •. 
de sal nulritivo de Wagner. para cada hectare. 

Para favo:e·-er-se ° crescimento dos bulbos 
convem dobrar as fol ha. quando e.tas começam 
a perder a côr verde e o bulbo já tem qua.i o 
tama:lho natural. 

O s bJlbo3 estao m .. duros quando a, folha. es­
tão SC( cas; então ｡ｲｲ｡ｮ｣｡ｭｾｳ･＠ e deixam-se ･ｸｾ＠
p0.tCS ao s,,1 por algun. dias. tendo cuidado de 
os " -: 0 dei ' ar apanhar chu,a. 

UI" vendedor de .emente. desta capital. dá 
no scu catalogo este tOjlico: T alv"z nem todo. 
os h " ticultore,. conheçam o methodo usado por 
alguns ｨｯｲｴ･ｬ￵･ｳ ｾ＠ para obter uma maturação mais 
ｲ｡ｰｩｾ｡＠ das cebola. e maior volume: e.se peque­
no n-.. dagre consegue-se calcando um pouco com 
o pe a base da planta ou. nas plantações mais 
vastas, ｰ｡ｳｾ｡ｮ､ｯ＠ lJor cima um rolo. 

E..:a operação deve praticar-.e quando a. ce­
bolas estão proximas da maturação. mas ainda 
têm a fama completamente verde. 

O resultado consiste numa concentração maior 
dos wco. no. bulbo. com a consequencia de fa­
zer a:nadurecer melhor o. bulbo. que. para a 
plant.. não s io mais do qlje armazem de re,er­
va e para ｾ ｮＶｳ＠ constituem o fructo. 

Nos terren ·13 compactos, durante un:a ･ｳｾ｡Ｕ￣ｯ＠
exces.ivameute humida. as cebolas estao sUJeIta. 
a ｡ｰｯ､ｲｾ｣･ｲＮ＠ E' conveniente. em tal caso. des­
calçar sl!perficialmente os bulbos. 

Colheita-A colheit •• d",. bulhos faz-se. como 
acabamos de dizer. logo qu" ., folha. estejam 
secc .... deixando-os e,.post". ao ,oi ､ｵｲ｡ｮｴｾ＠ 8.ou 
10 dias. Se soH rerem chuva. e necess.no res­
guardai-os para que ndO germinem de novo. Con­
c1 uido este processo, dispõem-se as cebolas em 
resteas ou molho.. para se pendurarem ou en­
caixotarem para fóra. 

Um hectare (100 por 100 metros) bem pre­
parado e plantado de cebolas. nas distancia. de 
O m25 entre as linhas e 0.m20 de pe a pe. 
｣ｾｭｰｯｲｴ｡ｲ｡＠ 200.000 mudas. que, à razão de 100 
grammas em media por bulbo . darão um total 
de 20.000 kilos ou cerca de 1.330 arrobas . 

Em uma plantação feita na coloma V.r­
gem Grande. em Mmas Geraes, e.m 00 ｭ･ｾｲｯｳ＠
quadrado.. sendo os pes dlStanclad.os de O. 20 
por 0.m20. colheram-se 4.500 . blogr.. pro­
ducçào mais elevada do que aCIma calculada. 

Na fazenda da GameUeira, Minas. em 400 
metros quadrados de terreno de inferior qua!.­
dade. plantaram-se 44.500 ｰ［Ｌｾ＠ de cebola •. que 
produ,iram cerca de 4.400 .I"logr. de bulbo •. 

Nao e s6 com armas na mllo que se de­
fende a Patria; enchendo os campos de sea­
ras, fareis a sua ､･ｦ･ｾ｡＠ economica. 

eaablo 

°1 Londres 90 ., 
• 

vista 
° ' Paris 90 • , 

• 
vista 

°1 Italia vi.ta 600 
Portugal vista 2400 a, New York 3&00 

A naçao que nllo se empeaha em l1li."': 
ver o desenvolvimento e aperfeiçoameato 
sua agricultura, condemna-ae a lei' pobN 
paz e fraca na guerra. 

Ensinae a VOIIO. filhol o manejo da eepia­
garda e o manejo da charrua. 

Mercado de FlorianopoUs 

ｐｲ･ｾｯ｡＠ correntea, actu&e. 

Alho., cento de restea. 
Alcool, lata de 18 litrol 
Amendoim s 25 U 
Arroz 160 I 

Anucar ma.cavo I 60 I 

• mascavinho I 60 I 

Banha 
Batata. 
Banana 

I 

Branca 
I maça 

150 I 

cacho 
I 

• S. Thomé 
I da Terra 

• 
• 

Couro. .eccos 
Crina animal 
Calé em grAo 
Carne verde 

k. 
I 

IH. 
k. 

• secca 
• de pOICO 

Cachaça, medida 
Cebolas, cento de restea. 

IH .. 
k. 

Cera de abelha k. 
Ervilha k. 
FeijAo preto • 60 ks 
F eijao branco e core. • 60 ks 
Farinha de milho s 40 ks 
Farinha de trigo 

Boa Visla 

Cruzeiro 
Farinha de mandioca 
commum s 45 ks 
Farinha de mandioca fina 45 ks 
Frangos um 
Fumo. rollo. de I 5 kilos 
Gallinha uma 
Linguiça k 
Lombo de porco k 
Manteiga commum k 

• de nata k 
Milho s 60 ks 
Mellado pote 
Mellado. lata de 18 litrO$ 
Mel de abelha lata 
()vo. dz 
P"lvilho I 50 k. 
Palmito., cento 
OHeijo de L.,ges 
Toucinho 
Toucinho fumado 

k. 
'5 ks 

k. 

8.000 
25.000 
10.000 
40.000 
36.000 
40.000 

1.260 
8.000 

500 
800 

1.000 
3.000 
2.500 
1.500 

15000 
1.000 

34.000 
1.200 
2.200 

80.000 
2.600 

500 
18.000 
18.000 
9.000 

28.000 
30.000 

12.000 
15.000 

1.200 
48.000 

2.200 
1.500 
1.500 
4.500 
4.800 

10.000 
1.200 
4.000 

12.000 
700 

24.000 
:6.000 
Dio ba 
15.000 

1.300 

A terra é a mAe de todal ai 
Cultiv\e a terra e sereil ncol e engrandece­
reis o Brasil. 
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Banco Nacional do Commercio 
.urTlGO BANCO DO COMMERClO DE PORTO ALEGRE 

FUNDADO EM 1895 

Séde: PORTO ALEGRE 
Capital ....................... 10:000.000$000 
Reserva . , ..................... 5.070:716$910 
FD.I.A..E5 _ F'IoriaaopoIU.. JoiariDe. Lapaa. BlulDeD&u (E.tado d. s. Cat.hariDa) 
_ ... ｾ＠ P.a.ta.. s..l& Maria. Cacboeir... Crua. Alt. e liub,. (E..tado 

do Rio Cr...a. do SaO.-A._cia em. Cu.nuDbá. (Matto CroMO). 
............ ... ....... 

Sacca, directamente, sobre todas as praças do Paiz e do f.s. 
treaeiro, e sobre banqueiros na. sej!uintes praças: 
LONDRES- EW YORK-PARlS- MlLA O-GENOVA 
-HAMBURGO-PORTUGAL- HESPANHA- HOLLAN­
DA-BUENOS-A YRES--MO TEVIDE'O-

Recebe dinheiro em conta corrente, com retiradas livres, ｾｶｩｳｯ＠
preno e a prazo fixo as melhores taxas. Empresta dinheiro em con­
ta corrente sobre notas promlssorias com garantias de firmas. hypo­
thecas e Bens immoveis, Penhor Mercantil, caução de titulos da 
divida pubüca, acções de Bancos etc. 

Desconta notas promissorias, letras de cambio, nacionaes e ex· 
trangeiras e quaesquer titulos de credito. 

Encarrega-se da cobrança dto dividendos de Bancos, Compa­
..lU .. , jurol e Apolices F ederaes, Estadoaes e Municipaes e outras 
q ... esquer. 
ｾｾｾｾｾ ＭＭＭＭＭＭ ｾｾｾｾｾ＠

Secção de deposifos populares 
(Com autorisação do Governo Federal) 

N'esta secção O BANCO recebe qualquer quantia, 
desde 20$000 até 5:000$000, pagando juros de 5°, ° 
ao anno, capitalisados no fim de cada semestre 

Retiradã. até 1 :000$000 podem ser feitas sem aviso . 

.,= Proco 13 de ｾｯＬ Ｇ ･ｭ｢ｲｯ ］ Ｂ＠
(EDIFICIO PROPRIO) 

Caixa Poatal,122 End, Teleg.: BANMER 10. 
Codigos:-Brasileiro Universal, Ribeiro com Two-in-one, 

A. B. C. 5', edd, e Lieber' s. 

filial em HORIANOPOLlS, ｛ｳｴ｡ｾｯ＠ de Santa Catharina, 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX Y . 
X Fabrica Santa Catharina X 
X X 
ｾ＠ de ｾ＠
ｾ＠ Andre Wendhausen & Cia, ｾ＠
X X 
X X 
X Enderec:o telegl'apbico= Wendbau eu ｾ＠

X X 
55 Jlollufoctura de camisas de (IUal- Xx 

(Iuer (IUalidade. 
ｾ＠ EdiOcio ,U'OIU·io. 'Iovidn a lorca Xx 
)< elcct I·i .. a. • X 
X X 
X X 
ｾ＠ Rua Bocayuva n. 105 $5 
Á X 
X X 
9 Florianopolis ｾ＠

￁ｘｘ ｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｾ＠
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PHARilIACIA HO)HEOP ATHA 

COElltiO BARBOSA & Cia. 
Grande Premio na Exposiç(Jo Nacional de 1908 

O uives 38 e Quitanda 106 

Rio de Janeiro 
! lium Sativum 
ａ｢ ｯ ｲｴｾ＠ ou Cura a 
in8uenza e cons­
tipações em I a 

3 dias. 
O legit;mo traz 
um coelho pinta­

do 

Par/urina- Medicamento destina­
do a accelerar sem inconvenien­
tes, e portanto sem perigo, o 
trabalho do parto. 

Chenopodium Anthe/minlico- Pa­
ra expeli ir os vermes das cre­
anças sem causar irritaçào intes­
IInal. 

Curasthma- Cura as bronchites 
asthmaticas e a asthma por mais 
antiga que sej •. 

F/oureJina- Remedio her0ico pa. 
ra Rores brancas. cura certa e 
radical. 

En,encia Odon/a/gica-Remedio 
mstantaneo coutra a dor de den· 
tes . 

Liga ono- Podereso remedio que 
liga immediatamente os corl6s e 
estanca os hemorrhagias. 

V ario/ino- Preservativo conlra as 
bexigas. 

Especifico contra coque/uahe 

MORRHUllIA • 
Oleo àe ligado 
de bacalhou em 

homreopathia, 
sem cheiro e sem 
dieta. Pesae-vol 
antes e 30 dias 

depois 

Venusinium-Heroico medicamen­
to destinado a curar as mani­
festações syphiliticas. 

Cura·/ebre-Substitue o suphato 
de quinino em qualquer febre. 

Homeobromium - (T oni-reconstl­
tuinte hom""patha,), para dlblh­
dade, fastio, lalta de cresclmen· 
to, etc . 

A .. enobenzo/ • 606. ､ｹｮ｡ｭｩｳ＼［Ｌｾｯ＠
- Especifico a contra syphlhs, 
preparado homceopathicamente. 

pyspepUnum-Efficaz n. dyspe­
psia, perturbações do ･ｳｴｯｾ｡ｧｯＬ＠
azia somnolencia e tonteira. 

ｃ｡ｰｩｬｉｾＯ Ｍ ｬｭｰ･､･＠ • queda do c.­
bello , fazendo desapparecer a 
caspa em poucos di.s. . 

'Pa/uslrina- Contra impaludismo, 
p isão de ventre, molestias do 
figado e msomnia. 

Vende·se em todas as pharmacias e drogarias do Erasil 

ＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｈ ＭＭｾ＠
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ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｏｍｍｅｒｃｉａｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＧｬＡＡ＠

ｾＭｲ｣］］］］ｉ］］ｎｄ］］ｉ］ｃ］ａｾｄｏｾｒｾｾｏ＠ ｾｂｏｾｬｅｔｾｉｍ＠ ｾｃｏｾｍｍｾｅｒｃｾｉａｬｾ､･ｾｆｉｾｯｲｩ｡ｾｮｯｰｯｾｨｳｾ ］］］ｾ＠
Casa Mayer 

de Carlos Meyer, Importador de íoias, fena­
gens etc. etc. R. Cons. Ma!ra n· 4 e 6 

A' Catharinenae 

Fca. de Massas Alimenticias movida a ele­
tricidade, de Joa.o Testa-Ed. telg. Testa 
T elep. 180-R. Cons. Mafra n' 68 

Grande Fabrica de Moveis 

de Carlos Reinisch Rua JOão Pinto n· 44 

Carimbos de Borracha 

Trabalho garantido. Informações na Gerencia 
deste Boletim 

Busch & Cia. 

N. Buchain & Cia 

Praça 15 de Novembro, 27. 
Fazendas Armarinho etc. etc. F polia 

Couros, Calçados. Artigos para sapateiro 
selleiros Rua Cons. Mafra n· 14 

Casa Parocco 

Grande Armazem de Seccos e Molhados 
Rua JOãO Pinto n· 28 

Todo commerciante qUf' não annunclar insis­
tentemente, abandona o f, guel ao concOrrente 

e que .. be populari7ar-., p"r via do anauneio 
F azei, ia, o vo"o contracto com o ｂｯｬ･ｴｩｾ＠
ｃｯｭｾ･ｲ｣ｩ｡ｬ＠ que esta preparando supplementos 
espeClaes. 

Pharmacia Popular 

ｐＦｲ｡ｾ｡ＭｩｵＢＺ､ｾ｡ｲｾ｡ｱｾｳｾ｡Ｍｉｾｬｩ｡Ｍ､ｾｯＭｳＬｾｯｾｂＭｲ｡ｾｳＭｩｬｾｮＭｾ｣ｾ･ｳｳｾｩｴｾｾｾ､･＠

que os hraúleiros economisem muito e produzam 
ail\da ma;s. 

Confeitaria Chiquinho 
E' a ｾ｡ｩｳ＠ antiga desta capital e que ｾ＠
ra servir melhor a lua distincta freguezIL 

. ....udimpó Chocol.te: NUITltivo ｾ＠ .. ｾ＠ •• 

Café Familiar • 
de Estani.làu Ligoslü, Tem sempre grade 
sortimento de doçes. Pao fresco 3 vezes .., 
dia. 

Cafe Popular 
de Estanisláu Ligoski E' o café maÍI ｦｲｾ＠
tado desta capital 

Serraria CentraI de lenha em tens 
de Francisco N appi Ent!ega a domcilio. R. 
Deodoro 

A Pernambucana 
de S. Souza & Cia Fazenda, 
Cbapéos e Perfumarias 
R. Cons. Mafra n. 26. A. 

Armariaho. 

de José ChristovãO de Oliveira 
R. Joa.o Pinto n· 7 

Recommenda-se 

entraI o 3nnuncio age sobre o publico pela preasão Padaria 
insish:::nt.o que exerce. 
ｾｾｾ｟ｾｾ｟ｾ＠ Ｎ ｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ de Francisco Treslea 

As excellentes Marcas de cigarros O. I. S. e 
X. P. T. O. 

Sapataria Peluzzo 
R. João Pinto n' 1i Nmguem deve comprar 

Café Commercial calçados sem primeiro visitar esta casa. 

Ponto pledilecto das familias desta Capital Casa Bruxellas 

Casa Civil e Militar 
de. M. Lerman & Spivale ESpecialidade em 
arttgos para Militares-Rua Tiradentes n' 3 

Alfaiataria Bonnassis 
A mais antiga desta capital 
Rua JOão Pinto 

Salão Brazil 
de Arthur A. de Mello. Barbeiro e Cabellerei-
1"0: Rua Cons. Mafra n· 13 

Especialidades em artigos pal8 sel\horas 
Rua JOãO Pinto n' 5 

Sapa taria Hespanhola 
de Julino Gagego. Completos sortimentos de 
calçados - R. Cons. Marra n· 24 

Casa Schneíder 
Fazendas Armarinho e Calçados etc. etc. 
Rua Cons. Malra n' 26 

Aulas Particulares 
Laercio Caldeira- Licçães em curso, e iso­
ladas-Rua Joinville, 2-

Casa Familiar 

Fabrica de Chapeos de Sôl 
de Lydio Lima - Rua Trajano 12 

Casa Oscar Lima 
Tec.idos e casacos para inverno, 
bOnito sortimento esta casa 

. Fazendas Armarinho Calçados e Chapéos 
recebeu um etc etc. Rua Cons. Mafra n' 10 A. 

Charutaria Hespanha 
Fabrica dos afamados cIgarros 
Rua ｒ･ｰｵ｢ｬｩ｣ｾ＠ 7 

Casa Coelho 

F. F. F. 

Especialidades em artigos para A l/aiales 

Sapataria Perrone 

JOão N. Jorge 

Cafe Natal 
Attende sempre ｣ｾｭ＠ solicitude de e prompti­
dao. Tem sem sempre as afamadas 
Coalhadas 

Confeitaria Modelo 

O ponto chic da elite Florianopolitana. 

Tem stocks admiravpis-Sapatos elegantes, Vinho de Laranja 
finos, delicadissimos.-

Rua Trajano n. 3 Fabricado por Costa & Cia. -Palhoça 

A que melhor serve a sua distincta fregue­
zia Fornecedor da Armada. 
PãO fresco 2 vezes ao d,a. Rua 'Deodoro. 

Salão do Commercio 
de Pedro Zomer. Barbeiro e Cabelleiro. 
Rua Dr. F elippe Sclumdt n· 5 

Annunciae no Boletim Commerci.1 que e de 
distribuicào Orltuita 

Nenhuma Palna e maior que a DOlla. 

amando-a na proporçAo de sua grandeza tor­
nal-a-emos maior que todas. 

o anauneio bem comprehendido e o melho! 
caminho para attingir o exito. Annunciae DO 

Boletim Commercial e o vosso exito sera com' 
pleto. 

Nem a capacidade na direcção, ne.<P .lOlidez 
no capital, nem a ｩｮｴ･ｬｬｾ･ｮ｣ｩＮ＠ no negocio. po­
derào supprir " empenho do reclamo. 

Vendem-se = A 6neida, de Virgí­
lio: textos latino e portuguez = .fIrle 'Poe­

lica, de Horacío Flacco, ed. 1833 (I) = 
Cícero Horacio e Virgifio, textos latinos , . 
e francezes = P reços vantaJO_. 

Informações na gerencía do &Ielim 

Commercial, Rua Trajano, 2. 

Quando se dirigirem aos srs. Annunciantes, queIram mencIOnar o "BOLETIM COMMERCIAL' 
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,( <J)) J( ),- Qu )í 

ｾｅｾｍｉＶ＠
IIImo. Snr. Pharmaceutico 
Henrique Brüggemann 

Declaro-vos que comprei um 
vidro do vosso preparado que 
é sem duvida o melhor que e­
xiste. Ninguem tem usado ver­
mifugos como eu. Uso-os cons­
tantemente em minha clinica 
diarifi e cada vez me conven-
50 maIS que o vosso prepara­
do bateu todos os seus slmi· 
lares. 
cir. Jacintbo de Abreu (F. rec.) 

ｾ＠ JC"l.)) À CCSJ \...fc@.J"C0À \S,fJ \ ｾ＠

Au as ｐ｡ｲｴｩ｣ｵｾ｡ｲ･ｳ＠ . 
Laercio Caldeira lecciona particularmente .. L,cções tom ｾｵｲｳｯ＠ e Isolada •. 
Prepara candidatos á Escola Normal, Instituto Polytechmco, Gymnasio Con-

cursos, Collegio Militar, elc. . 
Explica disciplinas do curso de humanidades . 

Pode .Ier procurado á Rua Joinville, 2. F1orianopolis. 

-------- ｲｩ ］］］］］］ ］］］ｩ］］］］］ｾ＠
Pudim pó Amendoas: Caricioso ao paladar e bran-
damente aromatieo. 

,-- Ｎ ｾ＠

ｉ ｾｾ＠ ｾｉｾ＠
ｾ＠ tompanhia Predial Paulista ｾ＠

ｾｾ＠ A Internacional ! 
É a melh(){ entre todas, a 

que maior numero de premios 
tem dado em Santa Catharina. 

Agua anti-periodica do 
Dr. Baggi 

(App. e licenciado pela Directoria de Saude, Rio) 

T .xIos os srs. agricdtores que desejarem 
quaesquer informes SOMe agricultura, lavoura 
etc, poderao se dirigir ao sr dr. L. R. Viei· 
ra Souto, Delegado Executivo da Producçao 
Nacional, Caixa da Conversa0. Rio de Ja. 

Salva-se as difficuldades da 
vida fazendo·se uma inscripção 
na A Internacional, pois paga­
se só 2$500 por mez e 

Preparado de acção diurec­
lico purgativo, portanto o ver­
dadeiro remedio contra as febres 
intermitentes ou palustres, pois 
devido a esta sua acção desobs­
true o figado, principal orgão af­
fectado pela febre palustre. 

Apa uti.periodia Dr. Bani ｣ｯｾｴｲ｡＠ intermitentes. 

ｬＧｉｉ､ｩｭｾ＠ Baunilha : • ... bor delicado e suave. 

Na Gerencia do Boletim encontra· se pessôa 
habilitada que traduz cartas commerciaes, em 
inglez ou francez. 

1 0$000 de Joia. 
agente geral em ｾ｡ｮｴ｡＠ [atbartna 

e1ysio Simões 
Caixa 66 Tel. 191- Florianopolis 

Pharmacia CentrAI- Caixa Postal 184 

FLORIANOPOLlS 

Podimpó LImão: Sabor ao verdadeiro limão. 

ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ ｾ］ｲ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ __ ｾｾ＠
Garantia da Ámazonia i+ End. teleg.: "ASSISPECK" Caixa Postal N. 31

9 

I 

SOCIEDADE DE SEGUROS MlJfUOS SOBRE A VIDA 

éde ocial: BELIDI: DO PARÁ 

R esumo da Posieão "-etual 

Balanço de 1916 

Sinistros pagO! ................. 12.428:314$830 
Reservas technicas ............... 9.257:598$157 
Apolices resgatadas prematuramente .... 3 .060:457$200 
Apolices vencidas durante a vida 
dos associados .................. 3.662:996$220 
Apolices sorteadas ........ ........ 1.192:750$000 
Pensões e R endas Vitalicias ......... 118:823$760 
Reservas especiaes e sobras ....... ... 77 I : 162$687 

T olal de beneficio ........ Rs.30.492: I 02$854 
- --.;- ｾ＠ ---

DEPARTAME TO DOS ESTADOS DO SUL 
.-l. "enidu lIio D.'ull(+o. ｾｾ Ｍ ｾＦ＠! Rio de Janeiro 

ｾ＠ (PREDlO PROPRIO) 

ｾ＠ Para Informações com Eduardo Hom, agente e banqueIro 
ｾ＠ CIdade. a rua João Pinto n. 10 .. 

S __ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

nesta 

A. ASSIS & COMPANHIA 
Representantes e depositarios 

Rua João Pinto N. 26 

{'ommi sõe , Con ignaçõc e Conta pl'opria. 

AGENTES: Farinhas Matarazzo, Chá Lipton, ('tc. etc. 

Ribeiro 
Ｈ［ｏＨｉｩｾｯｳ＠ A . B. C. 5 th . Ed. 

Scott's 10 th. Ed. 

Agentes para todo o Estado de Santa Catharina da 

Compltnhia de Seguros ｾｬ｡ｬＧｩｴｩｭｯ ｳ＠ e 1'cl'l'estl'es 

.Mirierv-o. 
Séde no Rio de Janeiro- Rua do Rosario N., 66- 1. And 

Capital R s. 1 .000:000$000 
Deposito no Thesouro 
Federal. ... " 200:000$000 

Aulori7ada a funCClOnar por Carla Patente N. 20. 

. . Quando se dirigirem aos srs. Annunciantes, queIram men .onar o n BOLETIM COMMERCIAL" 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Iml)O.·f0f,·õo=EXltOrf0f,·ào 

FLORIANOPOI,IS SANTA CATUARINA 

Secção de fazendas, armarinho, miudezas, etc. -Secção de ferra- • 
gem, machinas de toda a especle. instrumentos para lavoura mo­

tores, etc. Secção de eativaa. kerozene. gazolina. . 

Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano 

AGEN'I'E8 rt .... 01'1'.1.08 
Trapiche de atracação de lIap. e navios, com armarens para cargas 

Correspondentes de diversos Bancos nacionaea e 
eatrangeiJ'oa . 

CORRESPONDENTES DO BANCO DE N ... rOLI 
Remessas para a Italia 

Vendedores dos autollloveis "OVERLAND" 

Tratam da cobrança de ordenados, contas nas repartições pu­
blicas, retiradas da Caixa Economica, juros de apolices e di­

videndos. 
Encarregam-se da aC'luisição de quaesquer materiaes para em­

prezas industrias, ｲ･､ｾｳ＠ de agua e exgottos, insta Ilações electricas etc. i 
ＭＭｾ＠r"r ...... Ｏｾｶ＠

I.C<, .... ｾＬ［Ｚ］＠ Ｑｾ］ＱｓｾＢｾｾＧｾｴｘＩｾＯｴＡＱＧｦＺｉｾｾｚ］ｾＺＺｃ］［ｾｾｳｩＩ＠
- lal 

I A ECONOMIA ｄｏｍｅｓｔｾａ＠
I 

I 
Ouu {;ollselheh·o rtlof.·o. -I" 

Armazem de seccos e molhados I 
Oliveira Carvalho & C. 

SAL, }(EROZENE, CARNE SECCA, 
etc. etc. 

Caixa Postal 13 I 
Teleg.: OLICARV ALHO 

F1orian6po1is 

Santa Catharina ' 

Qua ndo se dirigirem aos srs. annunciantes, queiram 

PILULAS PURGATIV 
--OE­

Oliveira Filho 

(appr. e licenciadas pela Directorla. 081"&1 ele Baud .... R: 

Dão vIgor ao tubo dIgeltivo. tornando-o em condição 
desempenhar o seu trabalho. 

Combatem eflicazmente as enfermIdades do CI/oma'O. 
e in/e3/ino. como: dyspepsias. indigestão, prisão de veotre, 

les produzidos pela billil. 
Não tem dIeta alguma nem reoguardo. 

Pharmacia Central-Caiu Poetal 84 

-FLORIANOPOLlS-

PIIIDUCIA E DROGARIA PALHOCElSE 

tI. Boanerrges llopes 
Importação de productos chimicol, especialidades, 

accessorios para pharmaclal. artefaetol de 
borracha e de vidro. artigos de cirurgia, essenci .. e acidos para 

industrias. ampôlas esterilisadaa. especificos. tintas e etc. 

Seçcão de perfumarias nacionaes e estrangeira. 

Secção de homoeopatlúrut 

Palhoora End. telegr.: 'Neinh.' 
ESTADO DE SANTA CATHAR.INA 

Constantmo Garofalis 
Com missões, consignações e conta 

propria 
Endereço Telegraphico. - Garofallis 

Florianopolis - S. Catharina 

Exportação de: Inportação de: 
Cafe, farinha de mano 

dioca, arroz batatas, 
feijão e outros produc­
tos d o estado. 

vinho do porto, con­
servas, xarque, sal.e fa­
rinha de trigo das acre­
ditadas marcas F avonta, 
Sol. Corôa, Rio Bran-
co e Goldmedal. 

Agenles da Empreza de Mmgacio COlnA 

. 
mencionar o "BOLETIM COMMERCIAL' 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Sociedade de Seguros Maritimos e Terrestres , ti 
Porto Alegrense 

FU DADA EM 14 DE JULHO DE 1883 I 
('.-lPI'I· ... L OS ｾＮｏｏｏＺｏｏｏ Ｎ ｵｏｏ＠

Segura Contra Fogo 
P redios, mercadorias, moveis, roupa de uso e 
tudo o que possa ser objecto de segtrrO -­
Cobre os riscos de mercadorias em vias fer­
reas, bem como em navios a vela ou a va­
por, nacionaes ou estrangeiros-- Segura Carre- . 
gamento integraes ou parciaes de qualquer em­
barcação, dinheiro, ouro e outros valores. Ope­
ra tambem em seguros contra riscÇ>s 
de guerra. Taxas modicas. 

Informações com o Agente 

Ed «ardo Horn.. 
RUA JOÃO PINTO NO 10 

" 'Ior iauolw lis 

Gloyd 13razilclro ｾ＠
Sociedade Anonyma 

A mais importante empreza de 
navegação da America do Sul 

66 vapores e 126.000 toneladas 
Para transporlt de passageiros e cargas 

linhas intemationa2l para new-Iork nova 
ｏｾ･｡ｮｬＬ＠ Buenos IY12s e Müntevidéo 

A. Baplisla & Cia. 
INDUSTRIAES, IMPOR T A DO­
RES E EXPORTADORES EM 

GRANDE ESCALA 
CASA MATRIZ, em JOINVIL­
LE, e FILlAES, em MAFRA E 

S. FRANCISCO. 

Fabricantes das mais ·afamadas mar­
cas de herva-matte, beneficiadas com 
a pura IIlex dos melhores hervaes 
catharinenses, preferidas pelos mais 
finos paladares. 
Fabricantes de Pontas de Pariz, A ra­
me Farpado, Tecidos de Arame, 1 e­
las Especiaes para Jardins, Viveiros 
de passaros e quintaes. 
Productos ｳｯｬｩ､ｯｳｾ＠ modernos, lindos, 
bem acahados, que honram a nossa 
Industria. 

JOioville, lanta [atbarina - Brasil 
End. Telegr. 'OSCAR' 

CODlr-os . B. C. 4 •.• 5 •• ･､ｩｾ￵＠ •• 
ｾ＠ ｾ＠ S T. '" HUNDIUS 

ELYSIO SIJIÕES 
Escriptorio de representações 

Fundada em I 909 
Acceita representações de fabricas e casas. 

. Dá relerencias bancarias. 
Caixa postal. 66, End. Teleg. LUU RDES 

Unbas de grande e pequena tabotagem Unb31 fluvim 

Vapores de primeira ordem 
I,uxuosamente oruamenh dos 
o"erec('udc todo o conforto 

'1'ele.tho .. e. 191 - II .. a ')·,·u;" .. o 
ｴｾ＠ (Sob) -I ｾ ｾｾ ｾＮｴｏｉｩ ｓＮ＠ ｾ＠

Agente ·Heitor Blum 
PRAÇ..... 15 DE NOVEMBRO 

Pilulas de Saude 
A ppr ovadas e licenciadas pelo. Direc­

toria Ger al de Sande- Rio 

I Anemias, chloroses, flores brancas, irregu-
laridade menstrual, .feridas pelo corpo, 0 -

(SOBRADO) 

111 

pilação e todas as molestias em que se 
CaiXa Postal D. 61 aconselha uso de ferro. 

ｾ＠
End . telegraphico-Braziloyd Pharmacia Central Caixa Postal 8 

Floriano])oli'l FLORIANOPOLIS 11 
.- ｾＬ＠ ］］］］］］］］ｾｾｾｾ］］］ＺＳＭﾷｴ ｬｬＭ

Quando se dirioirem aos srs an . t D· • nunClan es, . . 
queiram mencIOnar o "BOLETIM COMMERCIAL n 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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